
Tendência de queda 
O presidente do Banco 

Central, Henrique Meirelles, 
reconhece o impacto dos ju-
ros altos sobre a dívida pú-
blica. Mas, para ele, é preci-
so ressaltar que os custos 
são de curto prazo. "O rele-
vante é olharmos os efeitos 
positivos que a política mo-
netária vai trazer para a eco-
nomia, como a queda da in-
flação e o crescimento sus-
tentado" diz. "A estabilidade 
econômica decorrente da 
política de juros ainda cria 
um ambiente previsível para 
os investidores, reduzindo 
as taxas de riscos e incenti-
vando os investimentos pro-
dutivos, que vão melhorar a 
renda e ampliar a oferta de 
empregos. E essa a maneira 
que julgamos correta de ol-
har o custo da política mo-
netária e não por um mo-
mento específico", afirma. 

No entender do presiden-
te do BC, o melhor caminho 
para se reduzir a dívida pú-
blica é por meio de superá- 

vits primários. "Há países 
que seguiram nessa direção, 
geraram superávits impor-
tantes, derrubando a relação 
entre a dívida e o PIB. Com  
isso, as taxas de juros pude-
ram cair gradativamente", 
afirma. Meirelles frisa que 
governar é fazer opções. 

Meirelles ressalta que a 
tendência dos juros é de que-
da. E diz que a taxa real prati-
cada hoje é bem menor do 
que a média superior a 20% 
registrada entre 1995 e 1998, 
durante o primeiro mandato 
de Fernando Henrique Car-
doso. Para os críticos da atu-
al política de juros, ele diz 
que a média de crescimento 
do governo Lula será bem 
maior que o aumento do PIB 
nas últimas duas décadas. "O 
Brasil cresce a oito trimestres 
consecutivos, aproximando-
se do recorde de crescimento 
trimestrais ininterruptos. 
Nesses oitos trimestres, o 
PIB acumulou expansão d_e 
9,2%", afirma. (VN) 


